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Resumo

O fechamento das escolas, causado pela pandemia de Covid-19,
trouxe consequências que podem ser observadas no cotidiano da
escola marcando os processos formativos. Este estudo examina
pausas, uso do tempo e o impacto da tecnologia no desempenho
escolar. O exame das evidências mostra que as estratégias intensivas
foram essenciais para os membros do corpo discente. Um caminho
promissor estará ligado ao diagnóstico, intervenções estruturadas
mais adequadas aos perfis dos professores, melhor uso do tempo,
uso criterioso dos deveres de casa, redução do absenteísmo e tutoria
intensiva de alta qualidade para alunos em risco. , unindo,
professores , pais e Gestão Escolar.

Palavras-chave: COVID-19;Gestão escolar; Educação baseada em
evidências

De acordo com a Organização das Nações Unidas para a

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2020), no início de maio



de 2020, 186 países ou regiões fecharam escolas, total ou

parcialmente, para conter a propagação do Covid-19, totalizaram

cerca de 70% desses alunos. Esse fechamento deixou marcas nos

processos formativos incluindo a diversidade de tipos de

aprendizagem que superam os conteúdos de Língua Portuguesa,

matemática, geografia, história dentre outros. As diferenças na

gravidade da quarentena, sua duração e as estratégias adotadas

pelas famílias e escolas, são apenas alguns dos fatores que podem

influenciar as trajetórias formativa de alunos que frequentam a

Educação Básica e que são acompanhados, de forma sistêmica por

mim, que me encontro numa posição privilegiada, como gestora, em

uma escola pública que atende alunos do Ensino Fundamental II ,

Médio e EJA. Ao longo da história, mas não na medida em que é hoje,

eventos diferentes alteraram o funcionamento regular das escolas.

Em 1916, uma epidemia de poliomielite nos Estados Unidos resultou

em uma quarentena e fechamentos consecutivos de escolas nos

primeiros dois meses do ano letivo. Isso leva a evasão, de modo que

a coorte afetada pelo isolamento atinge notas médias mais baixas

(MEYERS; THOMASSON, 2017). Em 1990, uma greve de professores

em uma cidade belga paralisou escolas por quase seis meses. Como

no caso da poliomielite, Belot e Webbink (2010) descobriram que o

número médio de matrículas de alunos afetados foi reduzido em

comparação com os alunos não afetados pela greve. Mais

recentemente, em 2005, furacões Katrina e Rita causaram o

fechamento de escolas e estudantes deslocados entre escolas no sul

dos Estados Unidos. Como resultado, o desempenho em matemática

caiu (SACERDOTE, 2012). No entanto, as escolas fecham anualmente

de forma programada durante as férias escolares, o que oferece uma

oportunidade para estudar esse efeito na aprendizagem.

Teoricamente, durante esse período de dois a três meses de

descontinuidade deve haver uma desaceleração ou perda de



aprendizado, chegando ao longo do estudo. Este tema tem sido

estudado por vários autores em países e é conhecido como Summer

Learning Loss ou Summer Slide. Aparentemente, as férias marcadas

no final do ano letivo, com duração pré-determinada, são diferentes

do período de incerteza criado pela pandemia de Covid-19. Segundo

OLIVEIRA et al (2020) a literatura que relata os resultados não é

clara sobre o impacto das férias. Estudos feitos com dados mais

recentes, mas ainda não publicados em revistas científicas,

mostraram um impacto negativo das férias de verão nos Estados

Unidos de até 30% no estudo de linguagem e matemática

(ATTEBERRY; MCEACHIN, 2020; KUHFELD, 2019; KUHFELD; SOL,

2020). No entanto, outros estudos, incluindo os de Benson e Borman

(2010), Hippel, Workman e Downey (2018), Patton e Reschly (2013),

Rambo-Hernandez e McCoach (2018 ) e Vale et al. (2013), perda zero

ou quase zero apenas. De acordo com Hippel e Hamrock (2019), a

taxa de aprendizagem no verão após o primeiro ano de escola será

próxima de zero (desvio padrão entre 0,05 e -0,02 para cada mês de

folga), mas não tem efeito nos resultados. Na América Latina, dois

estudos mais rigorosos no Chile (BELLEI, 2009) e no México

(CABRERA-HERNÁNDEZ, 2020) relataram resultados positivos para

pequenos aumentos (menos de 0,1 desvio padrão) nas horas de

trabalho. No Brasil, a maioria das pesquisas não foi publicada em

periódicos científicos, mas vale destacar. Há evidências de que a

reformulação do ensino médio pernambucano (ROSA et al., 2020) e

do programa piloto do ensino fundamental na cidade do Rio de

Janeiro, que implementou jornada única de 7 horas (Cruz; Lo

Herrero; SA, 2017). Ambos os estudos ressaltam a importância das

mudanças curriculares à medida que a carga de trabalho aumenta.O

foco na lição de casa é uma opção de baixo custo que permite que os

alunos fixem conceitos e pratiquem exercícios facilitando o

aprendizado, pois após esse período de dois anos percebe-se que



eles precisam de paciência , atenção , no entanto os conteúdos não

são somente o que eles necessitam, em outras palavras, dentro da

Unidade Escolar precisa haver uma união de forças ,na qual a Gestão

Escolar possa acompanhar essa retomada dos membros do corpo

discente ao ambiente escolar auxiliando no que for necessário..

Enquanto Roschelle et al. (2016) apontaram que, com dados

experimentais, muitos estudos de meta-análise não foram publicados

ou têm efeitos positivos relativamente pequenos, como o estudo de

He Fan et al. (2017). Castro et al (1978) observaram que quanto

maior o nível de escolaridade, menos tempo é gasto em lição de

casa. Em algumas séries, disciplinas (principalmente matemática) em

grupos menos favorecidos, pode ocasionar prejuízos maiores. As

soluções mais óbvias na era pós-pandemia – como educação a

distância, uso de tecnologia facilitaram o aprendizado, no entanto

para que isso aconteça a união entre docentes, pais e Gestão é

essencial na busca de uma formação mais sólida dos educandos.
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